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CAPÍTULO 4 

MK-ULTRA 1950 - AS ORIGENS DAS ARMAS 
PSICOELETRÔNICAS, NEUROELETRÔNICAS, 
ELETROMAGNÉTICAS E OS EXPERIMENTOS 

DE CONTROLE DA MENTE 

 pouco que restou dos documentos que não foram destruídos em 
1973 nos dá uma pequena amostra do que foi a corrida definitiva 
pelo controle da mente humana, um projeto de Estado que durou 

mais de 28 anos oficialmente, mobilizou praticamente todas as ramificações 
governamentais dos maiores países e envolvia médicos, universidades, ci-
entistas, empresas, hospitais, prisões, agências militares, agências de inteli-
gência, entre outros. 

Diante da iminência da criação da segunda maior arma já concebida pela 
humanidade, bilhões de dólares foram gastos, testes e experimentos de to-
dos os tipos foram feitos diretamente em seres humanos. Deu-se início ao 
desenvolvimento das terríveis armas eletromagnéticas da atualidade, res-
ponsáveis por todo tipo de mazelas humanas: morte, suicídios, roubos de 
pensamento e propriedade intelectual, chacinas perpetradas por pessoas as-
soladas pela tortura eletrônica — “soldados invernais” que nada mais são 
que a denominação moderna dos Manchurian Candidates do século XXI. 

 Nesse cenário, um novo tipo de guerra começou a surgir: Guerra Ele-
trônica Psicofisiológica ou Electronic Psy Warfare junto à criação de poten-
ciais agentes para diversos fins, como drogas e novas armas para guerras 
não convencionais.  

O 
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Nesta etapa do livro serão reveladas as origens das armas que vimos du-
rante todos os capítulos anteriores, com todos os horrores cometidos du-
rante o processo de execução desses experimentos diretamente em seres 
humanos. Já que esse tema histórico é extremamente vasto, o assunto foi 
resumido ao máximo, delimitando o curso dos experimentos que têm liga-
ção com as armas modernas psicotrônicas. 

 A construção do pensamento científico faz uso do acúmulo de conhe-
cimento e informação passados durante gerações, o MKTEC seguiu esse 
mesmo preceito, no qual ficou aprisionado como uma cápsula do tempo 
em forma de documentos que estavam escondidos de todos até serem re-
velados ao público anos atrás. Observando os padrões dos experimentos 
atuais e o modo como são conduzidos, deparei-me com esses documentos 
em minhas pesquisas, que mostram exatamente o porquê dos experimentos 
nunca terem cessado e de onde vem o roteiro de tortura com viés claro de 
experimento científico com diversas finalidades. Dessa forma, pude vislum-
brar como tudo começou. 

Até pouco tempo eu nunca ouvira falar em tais experimentos, até ter 
contato direto com as armas modernas e constatar o poder negativo da in-
teração com o sistema nervoso do homem em um grau nunca imaginado e 
os profundos experimentos que estão sendo aplicados em pessoas remota-
mente nos dias de hoje. Lembre-se de que é um assunto extremamente ex-
tenso, só de documentos liberados somam dezenas de milhares de páginas 
que lembram os campos de concentração nazistas e russos em meados do 
século XX, porém a tortura é aplicada com propósito científico e não polí-
tico ou racial. 

 Bem-vindo às origens das armas psicotrônicas atuais e à história por 
trás de tudo.  

Os testes para tentar controlar a mente diretamente das pessoas e enten-
der como o ser humano reage a determinados tipos de tortura e violência 
tiveram início nos campos de concentração nazistas durante a Segunda 
Guerra Mundial, nos quais todo tipo de atrocidade visando aos dados de 
como os prisioneiros reagiriam física e psicologicamente à tortura foi apli-
cado por cientistas sádicos como Josef Mengele. Ali, técnicas de tortura e 
interrogatório tiveram início de verdade com o estudo científico mostrando 
que o trabalho dos médicos e cientistas envolvidos no controle da mente 
não surgiu espontaneamente do nada.  

A importação de médicos nazistas para os EUA por meio de programas 
secretos como PAPERCLIP é parte do contexto. Após o fim da Segunda 
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Guerra Mundial, cientistas alemães e especialistas técnicos estavam sendo 
mantidos em campos de detenção. Um desses médicos nazistas já havia 
conduzido experimentos utilizando mescalina — planta que possui alcaloi-
des psicodélicos de alta potência — em prisioneiros nos campos de con-
centração de Dachau, em busca de um método eficaz para arrancar confis-
sões por meio de um soro da verdade. Seu nome era Kurt Friedrich 
Plötner.  

Os britânicos, os franceses, os americanos e os russos envolveram-se em 
esforços de recrutamento altamente competitivos para garantir os serviços 
desses especialistas. A perspectiva de perder o conhecimento científico dos 
cientistas levou à criação dos projetos de extração e repatriação de dissiden-
tes alemães e sua tecnologia. Mais de 1.000 cientistas alemães foram, secre-
tamente, levados para os EUA com a aprovação do Departamento de Es-
tado. O indivíduo mais famoso trazido desta maneira foi Werner von 
Braun, o cientista de foguetes. 

 Wernher Magnus Maximilian von Braun ficou bastante conhecido 
por chefiar o programa de foguetes V2 alemão — “Vergeltungswffen”, a 
“arma de vingança” — que aterrorizou a Europa durante o período do con-
flito e, posteriormente, por liderar o desenvolvimento dos foguetes para o 
governo norte-americano. O foguete da NASA que levou Neil Armstrong 
à lua foi construído por von Braun e seus colegas.  

Os médicos também foram trazidos por meio do projeto PAPERCLIP 
como von Braun, assim puderam dar continuidade aos experimentos que 
vinham fazendo em campos de concentrações, porém sob a tutela do de-
partamento de defesa americano DOD (Departament of Defense). 

Com a chegada da Guerra Fria, entre o comunismo russo e capitalismo 
americano logo após a 2ª Guerra, em meados de 1950, deu-se início, ofici-
almente, a uma batalha secreta e inovadora pelo controle da mente. Mesmo 
nessa época os russos já estavam bem avançados nas pesquisas de lavagem 
cerebral com prisioneiros, tortura e controle da mente, utilizando métodos 
invasivos. Isso porque os soviéticos já trabalhavam e elaboravam experi-
mentos de controle mental desde 1911. O famoso psiquiatra Y.L.Ohotro-
vich (Ю.Л.Охотрович), desde 1867, desenvolveu uma terapia magnética 
hipnótica baseada na teoria do magnetismo animal. Segundo Ohotrovich, 
todos os animais vivos emitem um campo magnético particular de origem 
orgânica. Várias teorias e experimentos primários com sugestões mentais e 
leitura da mente, campos magnéticos e seus efeitos na mente foram estuda-
dos. 
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No período pós-revolução russa, entre 1917 e 1937, os programas de 
controle com eletricidade e ondas eletromagnéticas, envolvendo teorias de 
telepatia a distância, transferência de pensamento e o estudo do cérebro, 
junto a técnicas de controle mental, foram colocados em prática para testar 
uma série de teorias relativas ao campo da bioeletricidade.  

Nos diversos experimentos documentados entre 1931 e 1937 que esta-
vam sob a tutela da USSR (União Soviética), alguns se destacaram, um deles 
teorizava em como enviar informações para o cérebro de um humano (te-
lepatia), utilizando equipamentos rústicos, contudo, buscava-se concreta-
mente a viabilidade da transferência de informações biológicas. Para medir-
mos a magnitude desse experimento em particular e a importância para o 
governo, foram disponibilizados os melhores centros soviéticos para con-
duzir os testes, como Leningrad at the Bechterev’s Brain Institute (Instituto Le-
ningrad de estudo do cérebro) e Moscow at the laboratory of biophysics, Academy 
of Science (Laboratório de Biofísica da academia de ciência em Moscou). 

Durante esse período de pesquisas, na tentativa de achar a “radiação te-
lepática” e assim transferir informações para o cérebro, foram constatados 
diversos fenômenos no processo de busca entre a emissão de ondas eletro-
magnéticas e algumas atividades nervosas do cérebro, em particular as inte-
rações com as micro-ondas que foram descobertas pelo cientista B.G.Mi-
chaylovskiy (Б.Г.Михайловский), entretanto, a radiação telepática em si ja-
mais foi encontrada na forma como foi teorizada. 

Foi assim que esses testes direcionaram os programas pré-guerra sovié-
ticos, nesse sentido, a interação entre as ondas eletromagnéticas e seus efei-
tos em áreas determinadas no cérebro e nos tecidos biológicos tornaram-se 
seu escopo. A variação dos resultados baseados em como cada área cerebral 
absorvia essa radiação e seus efeitos subsequentes na cognição e nas emo-
ções eram analisados. Nesse mesmo experimento, tentavam responder a 
questões relativas ao modo como cada faixa do espectro eletromagnético 
conhecida era capaz de afetar organismos vivos diversos, tornando-se sub-
tópicos a serem explorados dentro dos testes. 

Todas as pesquisas e resultados importantes eram sigilosos, apenas SJ 
Turlygn — pesquisador cientista — publicou um resumo dos resultados 
dessas pesquisas em que teorizavam interações avançadas no campo da ra-
diação micro-ondas com o ser humano nos anos 40. Se alguém teoriza que 
esse tipo de coisa é possível, inevitavelmente, alguém vai testar se é ou não 
viável de fato. 
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Figura 4.1 Um dos artigos de A.Barchenko (А.Барченко) sobre sugestão mental e trans-

ferência de pensamentos publicados em 1911.“ПЕРЕДАЧА МЫСЛЕЙ НА 

РАССТОЯНИИ” (TRANSFERÊNCIA DE PENSAMENTOS À DISTÂNCIA). 

 



FELIPE SABOYA DE SANTA CRUZ ABREU | INVASÃO E CONTROLE MENTAL VOLUME 2 

18 

Houve dois cientistas, diretamente, envolvidos nas pesquisas que auxili-
aram bastante o direcionamento das investigações nesse campo. O primeiro 
foi Dr. Leonid Vaseliev, chefe do departamento da universidade de Lenin-
grad, que atuava de maneira intensa nas pesquisas no campo da “parapsi-
cologia”, levando a vários experimentos na transferência de pensamentos 
por meio de telepatia eletrônica. A busca por esse tipo de fenômeno revelou 
dados valiosos na descoberta dos potenciais elétricos do cérebro EEG. A 
continuação dos seus estudos pelo também cientista psiquiatra russo Hans 
Berger trouxe bons resultados. Uma publicação, de 1976, sobre seu trabalho 
intitulado “Experimento de influência remota" mostrava como era possível 
influenciar, remotamente, o cérebro humano em diversas áreas diferentes, 
como funções motoras e visuais, afetando estágios de sono e vigília e mu-
danças nas atividades eletrodermais.  

Mesmo com os arquivos russos classificados podemos hoje confirmar 
que os soviéticos foram os pioneiros nos testes de controle da mente. Esses 
estudos formam o insumo para a execução de técnicas de tortura pelas po-
lícias secretas da época colocarem em prática, como a NKVD (Народный 
комиссариат внутренних дел), “Comissariado do Povo para Assuntos In-
ternos”, conduzida em detentos das mais diversas nacionalidades em seus 
inúmeros campos de prisioneiros. Essa polícia secreta é a mesma que deu 
origem à famosa KGB, em 1954. 

Um dos primeiros resultados das novas técnicas russas de lavagem e ma-
nipulação da mente ocorreu no início da 2ª Guerra em julgamentos de pri-
sioneiros que eram adversários políticos do regime; o episódio ficou conhe-
cido como Julgamento de Moscou: em 1938, opositores de Josef Stalin ti-
veram confissões arrancadas dos acusados sob tortura, coerção e chanta-
gem em prisões e instalações onde eles se encontravam, assim, durante o 
julgamento, confessaram que cometeram o crime de conspirar contra a Re-
volução de Outubro de que eram acusados, o que chamou a atenção de 
todo o mundo foi a forma como os julgados confessaram a participação no 
crime extremamente voluntária, calma, e nem um pouco natural, e a con-
formidade em saber que seriam fuzilados, então, surgiu a pergunta: será que 
os russos descobriram a técnica para manipular a mente humana?  

Outro caso que chamou atenção foi o do cardeal Jozsef Mindszenty, 
que se opunha de forma ferrenha ao comunismo e sua ideologia na Hun-
gria. Seu caso foi considerado uma das operações de dezinformatsiya 43 mais 

 
43 - Termo russo para desinformação. É uma ferramenta secreta de inteligência com a 

finalidade de outorgar uma chancela ocidental, não governamental, a mentira de governo. 
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bem sucedidas da história russa. Mindszenty foi preso pela sucursal húngara 
da polícia de segurança soviética, a AVO (Allamvedelmi Osztaly), em 26 de 
dezembro de 1948. Mindszenty ficou preso por 39 dias, foi obrigado a vestir 
uma roupa de palhaço, os guardas passavam a noite e o dia rindo, falando 
alto, contando piadas imorais e fumavam em um local sem ventilação nos 
arredores de sua cela. Toda noite, ele era surrado até apagar, mas os guardas 
não o deixavam dormir após os atos. Drogas eram administradas em sua 
comida diariamente e passava por sistemáticos interrogatórios.  

 Ele foi caluniado, enquadrado 44 com documentos fabricados, julgado 
em um julgamento de fachada e condenado sob confissão de ser um espião 
americano, conspirar contra o regime soviético e tentar deflagar uma Ter-
ceira Guerra Mundial. Técnicas de tortura avançada de lavagem cerebral 
foram utilizadas pela polícia secreta. Mindszenty contou que estava tão 
exaurido física e mentalmente que mal sabia o que estava dizendo ou fa-
zendo.  

Mais uma vez confissões absurdas de crimes que claramente o cardeal 
não podia ter cometido despertaram a atenção das agências de inteligência, 
sendo que documentos apontavam que os soviéticos, além de estarem à 
frente de um programa avançado nas técnicas de interrogatório e controle 
da mente, já haviam conseguido criar memórias falsas e confusas em deter-
minados prisioneiros. 

O último caso que finalmente fez a inteligência americana acordar para 
o que estava ocorrendo se deu durante a Guerra da Coreia, na qual soldados 
americanos presos em combate viraram cobaias para testes de lavagem ce-
rebral. O episódio deu-se em uma confissão feita diante de câmeras em que 
os prisioneiros admitiram uso de armas biológicas para atacar a Coreia, o 
que não era verdade, pois os soldados nunca bombardearam a Coreia com 
armas biológicas. Foi então que os americanos tentaram descobrir como os 

 
Desinformação é a utilização das técnicas de comunicação e informação para induzir a erro 
ou dar uma falsa imagem da realidade, mediante a supressão ou ocultação de informações, 
minimização da sua importância ou modificação do seu sentido. Tem como objetivo in-
fluenciar a opinião pública de maneira a proteger interesses privados ou políticos. 

 
44 - Enquadramento é uma especialidade de desinformação soviética. Consiste em al-

terar o passado de uma pessoa invertendo suas características e o modo como o público o 
percebe, transformando o vilão em herói ou o herói em vilão. Sempre que possível, difamar 
seus inimigos como sendo pró-nazismo ou pró-fascismo. Usa-se um cerne de verdade  para 
criar histórias caluniosas e difamatórias em seu entorno,  para isso, estuda-se toda rede de 
contato do alvo, sua intimidade e sua rotina. Utilizam-se documentos originais para forjar 
documentos falsificados com as características verdadeiras. 
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russos conseguiam gerar tal resultado para, posteriormente, replicá-lo em 
cobaias americanas, em seus próprios cidadãos. As perguntas que ficaram 
no ar: como isso era feito? Como coagir pessoas a confessar crimes que não 
cometeram dessa forma? Como fazer o prisioneiro acreditar que tenha co-
metido o crime? 

Os militares e a CIA presumiram que as pessoas citadas nesses eventos 
tiveram suas mentes manipuladas diretamente por meio de alguma técnica 
de persuasão mental até então desconhecida, levando a desconfiar que a 
Rússia tinha achado mecanismos que transformavam seres humanos em 
uma espécie de robôs, que obedeciam a ordens sem contestar e seriam ca-
pazes de cometer crimes sem saber, ou sem se lembrar do que estavam 
fazendo. Porém, a confirmação e o estudo detalhado dos resultados dessas 
técnicas avançadas que esses métodos estavam sendo implementados só 
vieram no retorno de outros americanos feitos prisioneiros na Guerra da 
Coreia. Vários deles apresentavam sintomas de lavagem cerebral, lapso de 
amnésia temporal, multipersonalidade entre outros distúrbios. Outro 
evento nesse molde ocorreu em 1960, quando o piloto espião Gray Powers 
foi capturado e confessou que trabalhava para a CIA, mais um fato que 
remetia à eficiência no projeto na época, por partes dos soviéticos. 

A CIA liberou 800 mil arquivos com 13 milhões de páginas de docu-
mentos secretos de várias operações ao longo dos tempos até os anos 90, a 
partir dessa data documentos ligados à inteligência permaneceram confi-
denciais. Nos documentos fica claro que a Rússia estava sempre à frente 
nesse quesito de inteligência. A CIA, por exemplo, não sabia a respeito de 
seu principal inimigo, a URSS, e em 1953 foi pega de surpresa pela morte 
de Stalin e não tinha informações sobre seu sucessor Nikita Kruschev. 

A CIA desclassificou por volta de 18.000 páginas de documentos sobre 
o extenso programa de controle da mente iniciado nos anos 1950, que po-
dem ser pesquisadas por qualquer um. Um dos documentos do Subprojeto 
61 MK-UTRA mostra o interesse da CIA no assunto de controle da mente 
e os fundos militares para implementação de experimentos com implantes 
nos cérebros das cobaias. No início, o uso de eletrodos e implantes era a 
única forma de controlar a mente da vítima. “A CIA estava interessada nesse 
fenômeno após o retorno de alguns POW Americanos da Guerra da Coreia que ficaram 
sob custódia da polícia comunista e tiveram suas mentes destruídas, com torturas e lava-
gem cerebral. ” 

Dado o novo cenário atual sobre o desenvolvimento de algo que estava 
alterando a mente de prisioneiros junto à nova conjuntura geopolítica, para 
não ficar para trás nesse campo novo de estudos, que parecia ser o mais 
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promissor dos últimos tempos, deu-se início ao projeto BLUE BIRD, que 
foi aprovado pelo diretor da CIA em 20 de abril de 1950, com intuito de 
dar o pontapé inicial aos experimentos de controle da mente com humanos. 
Seria esse o embrião do maior projeto de estudos sobre a mente de todos 
os tempos, o MK-ULTRA. Algumas questões foram prontamente levanta-
das acerca do programa pelos diretores e envolvidos, tais como: 

* Podemos criar experimentos que façam um indivíduo agir contra 
seus princípios e seus arquétipos morais? 

* Podemos induzir, em questão de horas ou dias, pessoas utilizando 
hipnose avançada a executar ações contra sua vontade em nosso 
benefício? 

* Podemos utilizar pessoas para cometer atos como ataques às aero-
naves, sabotar transportes públicos, carros, metrôs e trens?  

* É possível utilizar métodos de amnésia temporal e técnicas de hip-
nose para forçar o alvo a viajar longas distâncias, cometer atos es-
pecíficos e retornar para nós, trazendo documentos e materiais im-
portantes? 

* Podemos garantir amnésia total sob quaisquer condições? 

* Podemos alterar a personalidade de uma pessoa? 

* É possível esconder produtos químicos que induzam ao sono em 
objetos de consumo humano como cigarros, chá, cerveja, remé-
dios? 

Com esse conjunto de indagações em mãos a CIA iniciou sua jornada 
de testes rumo ao objetivo de conhecer e dominar completamente esse 
campo de controle da mente. 

Em agosto de 1951, o projeto foi renomeado para ARTICHOKE (Al-
cachofra). BLUEBIRD e ARTICHOKE incluíram uma grande quantidade 
de trabalho sobre amnésia por meio de tortura, tentativa de utilizar hipnose 
como forma de gerar personalidades no intuito de criar um assassino pro-
gramado — “The Manchurian Candidate” — que seria um agente fácil de 
ser manipulado e capaz de cumprir quaisquer ordens que lhe fossem dadas. 
Transformariam em assassino programável qualquer pessoa e assim esta 
poderia trabalhar como agente da CIA sem saber. Criar técnicas de interro-
gatório mais eficientes a ponto de fazer lavagem cerebral no torturado e 
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conseguir todas informações possíveis. Para atingir esses objetivos primá-
rios seria necessário estudar, detalhadamente, o cérebro e o comportamento 
humano, formular drogas, como “soro da verdade” para induzir os prisio-
neiros em interrogatórios a dizer toda a verdade levando pessoas ao estado 
de sugestão absoluta, criar amnésias temporais, conduzir todo tipo de ex-
perimento e substâncias para conhecer por completo sua atuação no sis-
tema nervoso central e qual desses novos agentes químicos poderia ser útil 
para o programa. 

O desenvolvimento e o monitoramento de todos os segmentos ligados 
à cognição humana nesse processo deveriam ser catalogados de forma ci-
entífica e assim atingir os objetivos primordiais como implantar falsas me-
mórias e criar múltiplas personalidades, para isso, deveriam lançar mão de 
diversas substâncias, combinação entre elas, e catalogação de seus efeitos 
nos humanos e consequências. Os detalhes dos programas foram mantidos 
em segredo até mesmo para outros profissionais dentro da CIA. 

Mais de 3.000 documentos foram liberados somente sobre alguns episó-
dios do MK-ULTRA perante a Lei da Liberdade de Informação “Freedom of 
Inforation Act”, uma pequena demonstração em detalhes sobre o quão mi-
nuciosos eram os experimentos, em que são descritos os horrores sofridos 
pelas cobaias humanas, requisições de equipamentos e contratos com gran-
des empresas para fornecer substâncias para uso nesses testes, catalogação 
de torturas e experimentos com humanos de todos os tipos e os resultados 
obtidos no processo. Nesse capítulo apresentarei um resumo sobre essa 
época, sabendo que seria preciso um livro à parte para abarcar todas as in-
formações nele contidas, sintetizei ao máximo os dados. Quem tiver inte-
resse em se aprofundar, os documentos são de domínio público e podem 
ser consultados por qualquer um. 

 A operação ARTICHOKE envolvia a criação detalhada, sistemática, de 
técnicas específicas para criar amnésia, novas identidades, códigos hipnoti-
camente implantados e gatilhos de ativação de atividade para executar de-
terminada ação remotamente. Um documento ARTICHOKE (ALCA-
CHOFRA) datado de 07 de janeiro 1953 mostra como trabalhava todo esse 
esquema no caso em particular caminhos para se criar assassinos programá-
veis, como o do Dr. Coling Ross constatou: 

Algumas técnicas incluíam dopar a pessoa com Fenobarbital, ligar o detector de men-
tiras, inserir drogas intravenosas, para que a pessoa ficasse acorda, porém em um estado 
de sugestão, então falsas memórias eram introduzidas via interrogatório. Isso se repetia 
inúmeras vezes até criar na cobaia uma história em que inconscientemente era interpre-
tada como verdadeira. Posteriormente, a falsa história, a memória falsa, era descrita pela 
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cobaia e passava facilmente pelos testes de detector de mentiras. Outras técnicas consistiam 
em efetuar lavagem cerebral quimicamente, com privação sensorial, fazendo a cobaia ser 
ativada por um sinal de rádio que só ela escutaria, seria um gatilho para ativação de 
uma outra personalidade, assim efetuar determinadas tarefas sem posteriormente se lem-
brar da ação, criando, dessa maneira, o lapso de tempo de amnésia. Diversos testes com 
essas premissas foram feitos durante 3 anos seguidos. 

* Implantar novas identidades ativadas por algum código secreto 
(como um sinal de rádio); 

* Criar lapso de memória e amnésia, para a vítima não se lembrar dos 
atos realizados; 

* Utilizar as cobaias em testes com condições controladas e em 
campo. 

 A hipnose não era o único método na mente dos médicos de controle 
para a criação de amnésia controlada com eletrochoque no cérebro; drogas, 
campos magnéticos, as ondas sonoras, privação do sono, o isolamento, 
e muitos outros métodos foram estudados.  

Nessa fase, o uso de substâncias alucinógenas como a Amanita musca-
ria, Amanita pantherina e Amanita phalloides era, exaustivamente, tes-
tado, bem como outros alcaloides e fungos para buscar técnicas que inclu-
íam a hipnose para implementar a amnésia temporal controlada, que seria 
de grande valia para as operações, combinações de várias substâncias apli-
cadas como Escopolamina junto ao Amobarbitale ou Sodio Amytal ad-
ministradas em diversas doses para inúmeros fins. Inclusive a indução à 
epilepsia para criar técnicas avançadas de interrogatório e subjugar as co-
baias humanas. 

4.1 - MK-ULTRA 

ARTICHOKE e BLUEBIRD foram rebatizados, oficialmente, para 
MK-ULTRA pela CIA em 13 de abril 1953. Assim, os experimentos pas-
saram a ter uma abrangência maior, diversificando suas atividades para vá-
rios campos ligados ao controle da mente, mantendo os objetivos originais 
no escopo, porém com conhecimento mais aprofundado sobre o assunto. 
O MK-ULTRA surge subdividido em 150 subprojetos diferentes, cada um 
com um objetivo particular compartilhando os dados e resultados entre si. 

Um grupo, por exemplo, era responsável por testar e desenvolver drogas 
que auxiliassem diretamente o controle da mente das cobaias, outro grupo 
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era responsável por desenvolver técnicas semelhantes ao uso do eletromag-
netismo. Um dos objetivos era desenvolver componentes que seriam úteis 
em interrogatórios que não tivessem cor ou cheiro e criassem amnésia par-
cial ou total nas cobaias e alterassem completamente a psique humana. Foi 
então que o LSD começou a ser introduzido nos estudos. 

O LSD, ou mais precisamente LSD25, é um composto cristalino, que 
ocorre naturalmente como resultado das reações metabólicas do fungo Cla-
viceps purpurea, resultando no alcaloide. Em 1943, o químico suíço Albert 
Hofmann, enquanto trabalhava na Sandoz, ''acidentalmente'' descobriu os 
seus complexos e variados efeitos, dos quais se tornou entusiasta até sua 
morte aos 102 anos. 

Como o LSD tem um poder psicoativo muito forte, ele altera a mecânica 
cognitiva do cérebro, fazendo com que os estímulos sensoriais externos e 
internos sejam interpretados de um forma anormal, nesse contexto, depen-
dendo de vários aspectos externos e internos, pode levar uma pessoa à fe-
licidade e à euforia com um profundo pensamento contemplativo sobre o 
mundo e seus mistérios, ou pode gerar uma tremenda “bad trip”, em que a 
substância potencializa tudo que existe de pensamento “ruim”, levando a 
pessoa ao desespero, profunda depressão, confusão mental, paranoia per-
secutória entre outros. Era justamente essa capacidade de alteração pro-
funda no funcionamento da mente que a CIA estava buscando como com-
ponente, a qual seria utilizada como agente potencializador de “bad trips” 
em interrogatórios e controle da mente. 

Uma característica emblemática do LSD é que seu alcaloide pode fazer 
a pessoa analisar memórias sem o crivo da modulação emocional, analisar 
separadamente e de forma atemporal, ou pode ser o contrário, as memórias 
podem adquirir uma carga emocional intensa, gerando o efeito oposto. Ou-
tra característica marcante do LSD é sua capacidade de alterar a percepção 
auditiva, modificando a forma como o som é interpretado pelo córtex au-
ditivo. 

Alguns documentos de nível de autorização ultrassecreto mostravam 
como companhias como Eli Lilly recebeu, em 1954, 400 mil dólares para 
fabricação de uma grande quantidade de LSD para CIA. Outros mostram a 
ligação de várias instituições psiquiátricas espalhadas pelos EUA e outros 
países vinculadas ao MK-ULTRA e a CIA, como se fossem uma espécie de 
convênio, ampliando ainda mais a gama de cobaias e melhorando os núme-
ros dos resultados. Obtendo rapidamente resultados positivos em vários 
campos dos estudos, o programa foi ganhando força no mundo todo. A 
Rússia pioneira estava muito avançada nesse campo e implementava seu 
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próprio MK-ULTRA, assim como China, Cuba e Coreia. Ao lado dos ame-
ricanos estavam a Inglaterra, o Canadá entre outros países que também ti-
nham seus próprios programas MK-ULTRA ou ligação com o programa 
americano. 

Diversos subprojetos especializaram-se em determinadas áreas do co-
nhecimento de controle da mente e tortura. Todas as técnicas de tortura 
puderam ser testadas em campo, para ver as consequências diretas nos seres 
humanos, qualificando, assim, quais técnicas eram mais eficientes. Tudo fi-
cava impecavelmente catalogado e armazenado em banco de dados antigos 
— em folhas de papel —, entre as técnicas seguem alguns dos horrores nos 
quais negros, prostitutas, doentes mentais, mendigos, detentos, imigrantes 
e minorias seriam as cobaias principais de todo o experimento; muitas víti-
mas foram testadas sob o efeito de drogas e jamais foram identificadas ou 
indenizadas pelos danos causados a elas. 

As drogas usadas no MK-ULTRA visam alterar as funções do cérebro 
humano e manipular o seu estado mental. Tais drogas foram usadas sem o 
conhecimento ou consentimento daqueles em quem foram aplicadas, tendo 
sido um dos objetivos do projeto exatamente desenvolver meios de aplicar 
tais drogas sem que a vítima tivesse conhecimento de que estaria sendo 
drogada. 

 Evidência publicada por meio da liberação de apenas parte dos docu-
mentos do Projeto MK-ULTRA indica que a pesquisa envolveu o uso de 
animais e de vários tipos de drogas. Porém, serviu para a indústria criar e 
testar fármacos em seres humanos sem precisar passar pelo trâmite normal 
de processo de testes em humanos. 

Seguem alguns dados da dimensão alcançada pelo esforço de guerra na 
época para os experimentos de tortura que recrutaram cerca de 80 institui-
ções de renome como 44 universidades trabalhando direta, indiretamente, 
ciente ou não e para que fim estariam trabalhando, 12 hospitais psiquiátri-
cos — esses sabiam o que estava acontecendo —, 185 institutos de pesquisa 
privados. 

O MK-ULTRA seguiu com seu cronograma oficial até 7 de junho de 
1964. Nesses períodos, diversas experiências foram conduzidas, como ve-
remos nas próximas página. 
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Figura 4.2 Eli Lilly contrato que garantia o fornecimento de grandes quantidades de LSD 
para CIA e MK-ULTRA / subprojeto 8. 
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Figura 4.3 LSD é a sigla de Lysergsäurediethylamid, palavra alemã para a dietilamida do 
ácido lisérgico, que é uma das mais potentes substâncias alucinógenas conhecidas. 
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As Experiências 

No intuito de fazer lavagem cerebral completa ou temporal nas inúmeras 
cobaias humanas angariadas para os experimentos eram utilizadas diversas 
técnicas invasivas para levar as pessoas a um estado de desorientação plena, 
remover qualquer pensamento lógico, torná-las fracas, subjugadas e passí-
veis de serem modificadas mentalmente. A tortura perpetrada pelos algozes 
da época tinha um fim, responder às questões levantadas anteriormente e 
aprimorar o que já existia no contexto do conhecimento total do cérebro 
humano. Deu-se início ao maior experimento da história da humanidade 
baseado em tortura com fins científicos, em que se pretendia fabricar suici-
das ou assassinos programáveis por meio da ingestão de drogas e técnicas 
de hipnose. As experiências tinham como intuito final estudar como con-
trolar o comportamento, o pensamento e as emoções humanas, utilizando, 
para isso, todos os meios disponíveis. E essa máxima se estende até os dias 
de hoje.  

Choque elétrico em partes sensíveis do corpo, privação de sentidos, tor-
tura e abuso, privação de sono, confinamento em caixas, caixões, com pe-
quenas aberturas, todo tipo de abuso psicológico e físico. Extremos de calor 
e frio, incluindo submersão em água gelada e queima de produtos químicos 
na pele e olhos como agente laranja; luz ofuscante perto dos olhos; ingestão 
forçada de fluídos corporais; pendurar em posições dolorosas ou de cabeça 
para baixo; deixar a vítima com fome e sede por dias, semanas ou meses; 
isolamento de percepção — faz com que a vítima não sinta os sentidos: 
visão, audição, tato, paladar e olfato; membros superiores e inferiores pu-
xados ou deslocados; testes com desmaio envolvendo pressão na carótida.  

Drogas para criar ilusão, confusão e amnésia, frequentemente adminis-
tradas por injeção intravenosa; ingestão ou substâncias químicas tóxicas in-
travenosas para criar dor ou doença, incluindo agentes quimioterápicos. 

Aplicação de serpentes, araneídeos, larvas, roedores e outros animais 
para provocar sentimentos de medo, nojo e repúdio e testar a reação às 
substâncias secretadas por eles na corrente sanguínea e no sistema nervoso 
central. 

Experiências de quase-morte, comumente asfixia por sufocamento ou 
afogamento, com reanimação imediata; vítimas são forçadas a testemunhar 
abusos, torturas de pessoas e animais. Ameaças à família, amigos e entes 
queridos para forçar o cumprimento de determinados objetivos eram exa-
ustivamente testadas. 
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Mudança de personalidade utilizando LSD e todo tipo de droga psicoa-
tiva para ver qual o deixava mais suscetível à hipnose e assim “remover” a 
personalidade da pessoa, para inserir uma nova. 

Pegando esse caminho, alguns subprojetos se especializaram em pesqui-
sas de novos agentes químicos com potencial para fins militares com intuito 
de criar armas, incluindo o “soro da verdade” e assassinos programáveis. 

Soro da verdade (original, em inglês: “Truth serum”) é o termo utilizado 
para referir-se a uma droga ou a um conjunto de drogas que, ministradas a 
um suspeito ou paciente que tem algo de relevante a esconder, o levaria a 
revelar a informação que esconde, mediante a supressão e mesmo elimina-
ção da sua força de vontade em não o fazer. Várias drogas são utilizadas 
com esse intuito, figurando entre as mais comuns e conhecidas a escopola-
mina e o tiopental. 

Buscar agentes químicos eficientes em causar confusão e amnésia, inserir 
memórias baseadas em uma “realidade fictícia” que era criada a partir de 
várias sessões de tortura, para posteriormente testar se essas realidades fo-
ram incutidas na mente da cobaia utilizando o polígrafo como teste. Uso de 
substâncias e técnicas de tortura como: 

* Beladona (uma das plantas mais tóxicas encontradas); 

* Morfina; 

* Gás nervoso; 

* Atropina; 

* Mescalina; 

* Gás anestésico; 

* Oxido nitroso – gás do riso; 

* Teste com toxinas animais; 

* Testes com toxinas paralisantes de peixe que afetam o sistema ner-
voso; 

* Tentar reduzir a dor crônica e posteriormente reativá-la para causar 
dor imensa repentina; 

* Ativar e desativar ataques epiléticos que deixavam momentanea-
mente a memória turva e causavam extrema sensação de intimida-
ção; 
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* Anti–histamínico (Antialérgicos) para causar sensibilidade emocio-
nal em crianças e adultos; 

* Pyridoxine (Vitamina B6); 

* Uso de dióxido de carbono no ambiente fechado em diversos níveis 
30%, 40% 80%, causando a alteração nos níveis de consciência; 

* Anfetaminas e outras substâncias utilizadas em conjunto para criar 
a lavagem cerebral perfeita; 

* Drogas mais eficientes para induzir sono profundo e alterar as pro-
priedades do Núcleo da amídala; 

* Estimular determinadas regiões do cérebro com corrente elétrica, 
ultrassom e outros meios utilizando energia radiante e intercalando 
com raios-x; 

* Remoções cirúrgicas das partes do cérebro como a amídala cerebral 
responsável pelas emoções; 

* Drogas analgésicas — foram sintetizadas, com intuito de remover 
a dor sem alterar a consciência como a morfina fazia; 

* Bulbocapnine é um alcaloide encontrado na Corydalis (Papaverácea) 
utilizado para inibir o reflexo das atividades motoras no músculo 
para criar estados catalépticos como esquizofrenia catatônica em al-
guns aspectos, porém de forma temporária. Doses pequenas de 
bulbo capim produzem um estado de tranquilidade e quietude que 
inclui um certo grau de sugestibilidade indicado para hipnose e tor-
tura sistemática; 

* Combinação de várias técnicas para lavagem cerebral; 

* Degradação dos estados mentais para enfraquecer a vontade de vi-
ver e a motivação que move o ser humano no seu cotidiano; 

* Clorpromazina (fármaco antipsicótico clássico ou típico, sendo pro-
tótipo no tratamento de pacientes esquizofrênicos); 

* Uso de dióxido de carbono cO2 para produzir estados catalépticos 
(estados nos quais o paciente conserva seus membros em uma po-
sição que lhe foi dada por terceiros); 

* Injeção de derivados de cocaína diretamente no lobo frontal pro-
duzindo conversas livres e espontâneas; 
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* Uso de toxina botulínica em diversos casos. Essa toxina é uma neu-
rotoxina produzida pela bactéria Clostridium botulinum que provoca a 
diminuição da ação muscular quando injetada;  

* Uso de Cohoba, Yopo ou DMT (drogas altamente alucinógenas); 

* Condicionamento de Pavlov e recondicionamento constantes; 

* Testes integrados para resposta em todos os níveis, consciente e 
subconsciente; 

* Testes eram combinados com técnicas de privação e a maioria deles 
teria como finalidade melhorar a eficiência do interrogatório e co-
leta de informações de causa e efeito, privação de comida, sono, 
sensorial, privação de água, entre outros; 

* Testes eram sempre acompanhados por uma junta médico-cientí-
fico que indicava o estado mental produzido por cada privação ou 
o conjunto deles e as consequências físicas e psíquicas observadas; 

* Criação e uso do Sodium Amytal (amobarbital), Sodium Pentothal 
(thiopental) e Seconal (secobarbital); 

* Utilizando procedimentos de hipnose e eletrochoques violentos no 
cérebro; 

* Testes com pacientes hospitalizados com intuito de alterar a perso-
nalidade de um agente inimigo antes que retorne a sua personali-
dade original, sem lembrar o que foi dito; 

* Álcool; 

* Barbitúricos; 

* Anfetaminas; 

* Lobotomia química para substituir a lobotomia física; 

* Testes combinados e privações à maioria com finalidade de melho-
rar a técnica de interrogatório; 

* Toxinas de plantas com Pyridox; 

* Testes com ultrassom – eletrochoque para atingir o centro de con-
trole do sono “sleep ray”; 

* Cogitavam o uso de partículas atômicas para tal fim; 

* Testes com Rawolfia junto ao LSD 25 e Eletrochoque; 
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* Polígrafo utilizado para detectar alterações fisiológicas durante de-
poimentos com uso sedativos com privações levando a induções e 
convulsões; 

* “Psychic driving” ou Condução psíquica - técnica de tortura na 
qual a cobaia é submetida a um áudio contendo uma mensagem 
repetida em loop por longos períodos, 24h/7 dias por semana até 
alterar completamente o comportamento gerando ações erráticas e 
anômalas, modificando sua personalidade e criando gatilho emoci-
onal que pode se arrastar por anos; 

* Técnicas Ultrassônicas - destruir o bulbo equilíbrio físico utili-
zando armas sônicas com frequências 2.000 Hz por 30 minutos a 
140 a 150 db; 

* “Vibration” (Vibração) - causar tremulação no ambiente com on-
das sonoras de baixa frequência, abaixo do que a audição humana é 
capaz de captar, para tirar a sustentação da pessoa, ficar sem chão, 
potencializando os problemas emocionais e facilitando a obtenção 
de informação, criando a falsa ilusão de superioridade por parte dos 
torturadores sobre a vítima; 

* “Twiligth sleep” - Crepúsculo do Sono, uma condição amnésica 
que se caracteriza por uma insensibilidade à dor sem perder a cons-
ciência induzida por injeção de morfina e escopolamina; 

* Lavagem cerebral - isolamento total por longos períodos produ-
zindo estado de apatia, falta de propósitos; 

* FLICKER - oscilação estroboscópica para criar epilepsia induzida 
ou testes com convulsões induzidas para diversos fins, um deles 
criar um agente de persuasão físico e psicológico para qualquer um 
e que poderia ser utilizado depois como ameaça severa ao interro-
gado e assim convencer o sujeito sobre a seriedade do evento. Tes-
tes combinados com eletrochoque em diversas voltagens para indu-
zir epilepsia produziram relatos que algumas cobaias mordiam tão 
forte diante da dor que quebravam suas mandíbulas. Todos tipos de 
testes com eletrochoque foram conduzidos nesses documentos 
com várias reações testadas com o intuito de criar uma amnésia con-
trolada temporal. 
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Os documentos mostram em detalhes como os experimentos eram con-
duzidos e o intuito de cada teste com suas respectivas substâncias, são mi-
lhares de páginas, caso o leitor queira se aprofundar sugiro que acesse esses 
documentos. Aqui apenas citei algumas técnicas de tortura empregadas nos 
quase 25 anos de existência do MK-ULTRA. Sem dúvidas o resultado na 
coleta de dados para uma nova guerra que se seguiria foi atingido. 
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Figura 4.4 MK-ULTRA referente aos experimentos com toxina de fungo. 
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Experimentos conduzidos no CANADÁ 

Os experimentos conduzidos no Canadá arruinaram a vida de muita 
gente, um dos responsáveis diretos pela execução do programa, Dr. D 
Ewen Cameron, conduziu uma série de experimentos de controle da mente 
sob a tutela direta da CIA em mais de 53 pessoas, todos os pacientes que 
procuravam tratamento no Allan Memorial Institute of Mc-Gill University entre 
1957 e 1961.  

Os pacientes selecionados eram tratados com altas doses de LSD du-
rante 63 dias consecutivos, aplicava-se terapia com eletrochoque com in-
tensidade 75 vezes maior que a utilizada comumente em pacientes. Para 
moldar novas personalidades, Cameron forçava seus pacientes a ouvir du-
rante 16 horas seguidas a mesma mensagem, tortura conhecida como con-
dução psíquica. Cameron e a CIA estavam interessados em testar lavagem 
cerebral e a habilidade de redirecionar pensamentos e ações no indivíduo.  

Os pacientes nunca autorizaram esse tipo de procedimento e nunca fo-
ram informados que faziam parte de uma grande pesquisa. Um dos filhos 
de uma das vítimas que passaram pelo programa no Canadá afirmou a um 
jornal que seu pai era uma pessoa independente, inteligente, afetuosa e se 
tornou uma pessoa completamente diferente, quando era visitado no hos-
pital seu pai não falava muito, e quando falava nada fazia sentido, se não 
tivesse dormindo estava sonolento. O filho conversava com o pai e verifi-
cava que ela não tinha mais memórias, pareciam ter sido apagadas, e agia 
estranhamente, fazendo ações sem se lembrar depois o que fez ou onde 
estava. Posteriormente, nos anos 80, algumas vítimas entraram na justiça e 
receberam uma indenização do governo do Canadá. 

O autor e psiquiatra Harvey Weinstein estabeleceu o relacionamento di-
reto das pesquisas em controle da mente feitas na Inglaterra pelo psiquiatra 
britânico William Sargant, envolvido nas pesquisas do MK-ULTRA na In-
glaterra, com as experiências de Ewen Cameron no Canadá também para o 
MK-ULTRA e com métodos atualmente usados como meios de tortura 
como, por exemplo, uso de drogas alucinógenas como agentes químicos 
desinibidores e privação de sono. Ewen Cameron frequentemente contou 
com a colaboração de William Sargant, tendo ambos sido ligados aos expe-
rimentos da CIA. 

Frank Olson 

Logo nos primeiros anos de MK-ULTRA um grande problema surgiu 
para a CIA, envolvendo um ilustre personagem: Frank Olson, que era um 
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especialista em armas biológicas e armas químicas, muito respeitado no alto 
escalão militar americano. 

Frank Olson acabou se “suicidando”, nove dias depois de participar de 
uma reunião com homens da CIA, em novembro de 1953. Olson se jogou 
do décimo andar de um hotel de Nova York. Foi uma morte improvável 
para alguém com seu prestígio e seus serviços prestados à nação. Ele vinha 
apresentando uma mudança brusca de comportamento. Sua personalidade 
marcante e sempre bem-humorada havia dado lugar a sinais de depressão e 
sintomas psicóticos. 

Na semana anterior, ele e outros cientistas haviam participado de uma 
reunião com Sidney Gottlieb, então diretor técnico da agência de inteligên-
cia dos Estados Unidos e chefe do MK-ULTRA. Na ocasião, Gottlieb teria 
colocado uma grande quantidade LSD na bebida de Olson, então, ele foi 
para uma clínica ser tratado com uns médicos envolvidos no programa 
como consequência das doses, Olson surtou completamente dias antes de 
morrer. Por que ele foi o escolhido? Porque teria descoberto que a CIA 
estava usando cidadãos americanos nas experiências de controle mental. In-
dignado, ameaçou abandonar o projeto MK-ULTRA. O problema é que 
Olson já sabia demais. Assim, Gottlieb decidiu não apenas testar o poder 
do LSD, como também colocou em ação o plano de eliminar uma futura 
testemunha. Com Olson dopado, foi fácil para os agentes da CIA jogarem 
o cientista pela janela do hotel e simularem um suicídio. 

O programa foi encerrado “oficialmente” nos anos 70 e quase todo seu 
material destruído, porém, alguns documentos foram recuperados e deram 
início a uma série de processos contra a CIA e contra o governo norte-
americano. 

Relatos foram documentados em vários países, até na Suécia, onde víti-
mas como Robert Naslund alega que SABU — polícia secreta da época —
, transformou-o em cobaia para secretamente monitorar seus movimentos 
utilizando ondas de rádio não invasivas. Alegou que foi utilizado como teste 
de gatilho pós-hipnótico, palavras que desencadeiam ações nos assassinos, 
ou sinais de rádio que ativariam tal estado.
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Figura 4.5 Publicação do The Washington Post sobre os experimentos com LSD, lavagem 
cerebral e controle mental.
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Figura 4.6 Documento original da CIA sobre a investigação da morte de Frank Olsen 
1953.  

4.2 - Evolução para armas de energia eletromagnética 
“não letais” 

As pesquisas teriam seguido seu caminho e evoluído naturalmente. Em 
1964, o MK-ULTRA foi rebatizado de MK-SEARCH, contudo, o pro-
grama será conhecido sempre como MK-ULTRA. Após exaurir todas as 
possibilidades e testes referentes à tortura física e psicológica durante os 20 
anos em que os experimentos foram conduzidos na forma narrada acima, 
em 1968 o MK-ULTRA já abarcava mais de 150 subprojetos distintos, cada 
um voltado para uma área específica que utilizava a extraordinária quantia 
de 6 a 10 % de todo orçamento de defesa e inteligência americanos.  

A persistência e o trabalho sujo ao longo desses anos foram recompen-
sados com a criação de diversas tecnologias novas, produtos químicos, fár-
macos, agentes patológicos, dados de inteligência e um profundo e inédito 
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conhecimento da psique humana, sua reação ao estresse máximo e a reve-
lação dos segredos ocultos mentais e comportamentais. Assim, avanços em 
diversas áreas da ciência foram alcançados, em uma escala de evolução e 
conhecimento que só pode ser mensurada diante de esforço de guerra, 
como o avanço tecnológico que foi produzido durante e no pós-20 Guerra 
Mundial, entre eles estavam o computador, o radar, o foguete e a energia 
atômica. 

Então, o experimento começou a tomar outro rumo, seguiram para um 
outro caminho, uma área surgiu como consolidação de todos os feitos, e 
seria a mais nova e promissora área de estudo: o controle da mente utili-
zando ondas eletromagnéticas, radiofrequência de HF(Alta Frequência) 
SHF(Frequência Super Alta), VHF(Frequência Muito Alta), UHF(Frequên-
cia Ultra Alta), e EHF(Frequência Extremamente Alta), mais eficiente para 
apagar memórias, implantar lembranças falsas e incentivar personalidades 
múltiplas. Tudo aquilo que era pesquisado culminou nos experimentos com 
ondas de rádio! 

Um dos responsáveis direto por esse direcionamento foi José Manuel 
Rodríguez Delgado, que afirmava nunca ter trabalhado diretamente com 
MK-ULTRA, porém, recebeu incentivos financeiros do Departamento de 
defesa (DOD) para implementar seus testes. Assim, o seu trabalho contri-
buiu para esse afunilamento dos projetos em direção ao controle da mente 
por eletromagnetismo. O marco no programa que deu início à base do mo-
delo moderno de hoje do modo como conhecemos, o MKTEC, “Mind Con-
trol Technology” (Tecnologia de Invasão, Controle, Leitura e Tortura da 
Mente), que é encarado como arma não letal e segredo de estado. 

No contexto histórico, esse salto foi possível também graças aos desen-
volvimentos de equipamentos cada vez mais sofisticados aprimorados nos 
projetos espaciais nos quais todos se beneficiaram dessa evolução propor-
cionada pela NASA e seus departamentos, que estavam evoluindo várias 
vertentes da ciência na época devido à disputa hegemônica espacial contra 
a União Soviética. Nesse período, a Guerra Fria abordava diversas disputas 
nos mais variados campos, desde o mais conhecido como o desenvolvi-
mento de bombas atômicas cada vez mais poderosas até as menos conhe-
cidas, mas não menos importantes, como projetos de controle da mente. 

José Delgado foi autor de mais de 134 publicações científicas entre as 
décadas de (1950-1970) sobre a estimulação elétrica em gatos, macacos, ma-
míferos e humanos. Em 1963, o New York Times divulgou suas experiências 
em sua primeira página na qual havia implantado um Stimoceiver no núcleo 
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caudado de um touro bravo. Mais detalhes sobre esse assunto específico na 
página 236, Perigo do uso da Tecnologia 7 - Impacto em animais. 

 

Figura 4.7 JOSÉ Delgado PHD foi professor e Neurofi-
siologia na Universidade de Yale. Nasceu na Espanha, 
onde estudou medicina na universidade de Madri e se tor-
nou professor de Fisiologia e recebeu o prêmio de Ramon 
y Cajal pelo governo da Espanha. 

 

Delgado recebeu um fundo do departamento 
de pesquisa da Marinha (Laboratório de pesquisa 
- Número do financiamento F29600-67-C-0058) 
e bem-estar social para utilização na pesquisa 

com implante de eletrodo no cérebro de crianças e adultos.  

No ano de 1954, $7,950.00 para o Mecanismo Neurológico de epilepsia 
e em 1955 $9,610.00 para comportamento Neurológico dentro da epilepsia. 
1956 $9,610.00 e 1960 $10,000.00 para os mais diversos experimentos com 
ondas de rádio e a mente. 

Dr. Delgado fez uma pesquisa similar em animais como macacos e gatos, 
alguns documentos descrevem esses gatos como “Brinquedo mecânico”, 
em que conseguiu controlar os movimentos mecânicos remotamente via 
rádio para um caixa de transmissão acoplada no cérebro dos indivíduos e 
animais. Outro caso envolvendo um menino de 11 anos que foi paciente 
do Dr. Delgado, mostra como se chegou ao sucesso em alterar parcialmente 
a identidade humana utilizando estimulação elétrica remota direto no cére-
bro. 

Em seu livro “Physical Control of the Mind: Toward a Psychocivilized 
Society” (Controle físico da mente em direção a uma sociedade psicocivili-
zada), Delgado acreditava que no futuro o controle dos pensamentos das 
pessoas por estimulação remota por eletrodos ofereceria um passo na evo-
lução do ser humano envolvendo essa tecnologia, na qual poderíamos con-
trolar diretamente nossas mentes modificando nossos estados psíquicos e 
alterando diretamente nosso humor, bem como adquirirmos o completo 
conhecimento de todos os processos mentais sem uso de produtos quími-
cos, como remédios! 
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Pesquisas de Delgado 

Interesses de pesquisa do Delgado eram centrados na utilização de sinais 
elétricos para evocar respostas no cérebro. Sempre foi fascinado pela pos-
sibilidade de encontrar uma forma de se comunicar diretamente com o cé-
rebro. Seu trabalho se iniciou com gatos, mas mais tarde ele fez experimen-
tos com macacos e seres humanos, incluindo pacientes psiquiátricos. Expe-
rimentos de delegado visavam explorar o uso da estimulação intracraniana, 
para gerar conhecimento sobre o cérebro. 

Muito do trabalho de Delgado se baseava em uma invenção de sua au-
toria chamada de Stimoceiver, um equipamento que combinava uma antena 
de rádio e um estimulador elétrico de ondas cerebrais com um receptor que 
monitorava as ondas EEG e enviava um sinal em canais separados. Alguns 
destes Stimoceiver eram tão pequenos quanto uma moeda. Isto permitiu que 
o objeto da experiência, a cobaia, tivesse total liberdade de movimento, ge-
rando maior dinamismo dos cientistas em controlar os experimentos junto 
à redução do equipamento e aos sinais via rádio, assim, várias regiões do 
cérebro diferentes poderiam ser estimuladas simultaneamente. Esta foi uma 
grande melhoria de seu equipamento que no início utilizava grandes eletro-
dos implantados no cérebro e funcionava com uso de fios e equipamentos 
volumosos.  

O Stimoceiver poderia ser usado para estimular emoções e controlar o 
comportamento. De acordo com Delgado, "Radioestimulação de diferentes 
pontos na amígdala e hipocampo nos quatro pacientes produziu uma vari-
edade de efeitos, incluindo sensações de prazer, euforia, profunda concen-
tração, estado pensativo, sentimentos estranhos, relaxamento, visões colo-
ridas e outras respostas”. Delgado afirmou que "transmissores cerebrais po-
dem permanecer na cabeça de uma pessoa para a vida. A energia para ativar 
o transmissor do cérebro é transmitida por meio de frequências de rádio." 

Usando o Stimoceiver, Delgado descobriu que ele não só poderia provocar 
emoções, mas também poderia provocar reações físicas específicas. Estas 
reações físicas específicas, tais como o movimento de um membro ou o 
movimento de cerrar o punho, foram alcançados quando Delgado estimu-
lou o córtex motor. Um homem que possuía um desses implantes instala-
dos foi estimulado a produzir uma reação física e mental específica, relatou 
que foi incapaz de resistir à reação e assim o paciente disse: "Eu acho, dou-
tor, que a sua eletricidade é mais forte do que a minha vontade". Alguns 
consideram que uma das descobertas mais promissoras de Delgado é a de 
uma área chamada de septo na região límbica. Esta área, quando estimulada, 
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produziu sensações de forte euforia. Estes sentimentos eram, por vezes, 
fortes o suficiente para superar a dor física e a depressão.  

Esse aparato era capaz de transmitir os sinais neuronais da amídala para 
um computador analógico utilizando um programa chamado “Fuso amida-
lares”, que resulta na ativação sincrônicas de grandes populações de neurô-
nios da amídala, reduzindo os fusos amidalares e modificando o comporta-
mento de Paddy, uma macaca, cobaia nos experimentos. Delgado criou 
muitas invenções, diferente do Stimoceiver, Delgado também criou um Che-
mitrode que era um dispositivo implantável que libertava quantidades con-
troladas de um medicamento em áreas específicas do cérebro. Delgado tam-
bém inventou uma versão inicial do que é agora um marca-passo cardíaco. 

Em Rhode Island, Delgado fez alguns trabalhos no que é agora um hos-
pital psiquiátrico fechado. Ele escolheu os pacientes que estavam desespe-
radamente doentes cujos distúrbios tinham resistido a todos os tratamentos 
anteriores. Eletrodos foram implantados em cerca de 25 deles que sofriam 
de distúrbios neurológicos, induzindo o bloqueio de diversos comporta-
mentos, como ações motoras complexas, agressão e desejos sexuais, entre 
outros. A maioria destes pacientes era esquizofrênica ou epiléptica. Para 
determinar a melhor colocação de eletrodos dentro dos pacientes humanos, 
Delgado inicialmente pesquisou o trabalho de Wilder Penfield, que estudou 
os cérebros dos epilépticos na década de 1930, bem como as experiências 
anteriores com animais e estudos de pessoas com danos cerebrais. Utilizou 
também a técnica para conter comportamento agressivo em macacos que 
foi posteriormente replicado pela CIA em humanos. 

Publicações 

Ele foi convidado para escrever seu livro de Controle Físico da Mente: 
rumo a uma sociedade psicocivilizada, como o quadragésimo primeiro vo-
lume de uma série intitulada “Perspectivas Mundiais”, editado por Ruth 
Nanda Anshen. Nele, Delgado discutiu como conseguimos domar e civili-
zar a nossa natureza circundante, argumentando que agora era hora de ci-
vilizar o nosso ser interior. O livro tem sido um centro de controvérsia 
desde o seu lançamento. O tom do livro foi um desafio e as especulações 
filosóficas foram além dos dados. Sua intenção era encorajar menos cruel-
dade, e uma maior benevolência, mais felicidade, melhorar o homem, no 
entanto, entraram em confronto sentimentos religiosos.  

José continuou a publicar suas pesquisas e ideias filosóficas por meio de 
artigos e livros para o próximo quarto de século. Ele escreveu mais de 500 
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artigos e seis livros. Seu último livro, em 1989, foi nomeado “Felicidade” e 
teve 14 edições. 

Um outro evento marcante, Delgado passou a fazer os mesmos testes 
remotamente sem eletrodos, utilizando ondas de rádio apenas, sem equipa-
mentos implantados fisicamente na cabeça das cobaias. Em uma de suas 
pesquisas ele conseguiu fazer um macaco dormir e fazê-lo sonhar apenas 
usando ondas de rádio.  

 É inegável a inovação tecnológica e seus métodos menos invasivos para 
conhecimento completo do funcionamento da mente que Delgado criou 
primorosamente, contribuindo diretamente para a confecção das armas psi-
cotrônicas da atualidade, principalmente, pela continuidade e constante 
aprimoramento de suas pesquisas por outros cientistas, empregando apenas 
ondas eletromagnéticas, sem a necessidade de qualquer implante, posteri-
ormente, dentro do projeto, essas pesquisas tornaram-se classificadas como 
armas eletromagnéticas ultrassecretas. 

Figura 4.8 Aplicação do Stimoceiver por estimulação via rádio e eletroencefalografia tele-
métrica do cérebro de seus pacientes. 
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4.3 - MK-ULTRA e as armas eletromagnéticas  

Novos avanços introduziram as micro-ondas e estímulos via frequências 
de rádio na equação dos experimentos, nesse momento, importantes mu-
danças nos testes de campo relativos a técnicas de persuasão mental, tortura 
e alteração de personalidade tiveram início, aos poucos, o uso de agentes 
químicos foi dando lugar a fase de ondas eletromagnéticas como principal 
fonte de pesquisa. Nessa nova etapa dos experimentos os cientistas conse-
guiram, por exemplo, obter resultados significativos com a estimulação ele-
trônica do cérebro por meio do implante de uma pequena sonda na cabeça 
de cobaias humanas, quando acionado por ondas de rádio, controlaria emo-
ções como a ira, o desejo sexual e o cansaço.  

Perceberam, então, que poderiam combinar as mais fortes emoções hu-
mana primitivas a qualquer momento com estímulos artificiais externos, 
nascia, assim, a exploração do medo como arma, que posteriormente seria 
de grande valia para regimes totalitários comunistas e polícias secretas, po-
deriam induzir medo por meio das ondas eletromagnéticas sem ferir as pes-
soas.  

Outros caminhos tomados pelos testes combinavam ondas de rádio com 
os conhecidos estudos do MK-ULTRA sobre hipnose. As palavras do hip-
notizador chegariam ao cérebro por eletromagnetismo, sem nenhum dis-
positivo receptor implantado. Assim, o serviço de inteligência interviria na 
mente a distância, sem que a pessoa controlada percebesse, e acabaria com 
provas materiais, como chips e sondas. 

Uma vasta pesquisa utilizando ondas de radar ocorreu concluindo que o 
uso contínuo desse tipo de frequência poderia gerar confusões mentais em 
suas cobaias, resultados que poderiam ser obtidos também no uso de cor-
rente alternada em uma bobina ao redor da cabeça das cobaias que além de 
causar confusão mental, incluiria sensação de flash de luz e a “Electro Nar-
cosis” ou Narcose Eletrônica – que se caracteriza pela diminuição rever-
sível e inespecífica da excitabilidade dos neurônios produzida por diversos 
agentes físicos ou químicos, que conduziria a cobaia a um estado singular 
culminando em um vazio “espiritual” e uma espécie de desistência na von-
tade de viver junto à remoção total de emoções positivas. 

Devido a essas características únicas, posteriormente, um projeto espe-
cializado em tais efeitos dentro do projeto de controle da mente ganhou o 
codinome de “Soul Catcher”, ou apanhador de almas, o que reflete fiel-
mente a sensação do alvo ao ter sua mente invadida via rádio por pessoas 
não autorizadas, capturando tudo que se passa internamente, aprisionando 
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e adquirindo a essência humana, roubando sua alma até o total colapso. Uso 
de barbitúricos com ondas eletromagnéticas e eletrochoques foram utiliza-
dos para alcançar tal estado. 

Estudos mais aprofundados posteriormente executados pelo DOD e 
CIA denominados STARGATE passaram a explorar a comunicação de 
som e imagens direto para o cérebro do indivíduo utilizando conversa si-
lenciosa “Silent Talk” e ainda eram incumbidos de analisar supostos po-
deres psíquicos e percepções extra-sensoriais inimigas e domésticas, as 
quais se camuflavam automaticamente no imaginário popular encobrindo a 
real natureza dos experimentos. Já do lado soviético, conseguiram atingir 
esses mesmos patamares nos experimentos nos quais criaram um novo tipo 
de distração para encobrir os seus verdadeiros efeitos, criaram os famosos 
“visualizadores remotos”, aproveitando sua qualidade inata em utilizar 
essas pseudociências elaborando teorias que acabam levando a estudos sé-
rios com resultados concretos, como foi o caso da transferência de consci-
ência proposta em 1911 que culminou em todos esses estudos e nas armas 
neurais atuais que estamos vendo no momento.  

Os famigerados visualizadores remotos eram as cobaias e os indivíduos-
alvo da época, eles recebiam imagens e sons demodulados em seu cérebro, 
onde passavam informações nessas transmissões com detalhes de determi-
nadas áreas geográficas específicas junto a outras diversas características 
ambientais e narravam determinados acontecimentos ocorridos nos locais 
apontados pelas transmissões.  

Assim, esses visualizadores remotos diziam ter poderes paranormais ca-
pazes de ver locais de crimes, elucidar dinâmicas de assassinatos, descrever 
estruturas remotas inclusive ludibriando alguns segmentos militares, em que 
recrutavam esses “visualizadores remotos” para descrever bases inimigas e 
os artefatos que ali se encontravam. Obviamente não se tratava de paranor-
malidade, apenas transmitiam as informações levantadas pela inteligência 
soviética, para serem descritas pelo suposto psíquico escondendo detalhes 
de como a tecnologia funcionava e sua finalidade, ocultando do próprio 
pessoal, já que eram para ser utilizados e testados, porém sem alarde, pois 
se tratava de uma descoberta que mudaria completamente o rumo das guer-
ras e da sociedade. Desse modo, outros setores militares não desconfiavam 
do que estava por trás dessas visualizações remotas, apenas aproveitavam 
as informações reveladas, que em sua grande maioria eram confiáveis e pre-
cisas.  

O pesquisador e engenheiro elétrico soviético Professor I.M Kogan pos-
tulou que o fenômeno de visualização remota era apenas a transferência de 
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informação via ondas eletromagnéticas de ELF, que seria capaz de penetrar, 
inclusive, gaiolas preparadas para bloquear diversas frequências, já nos mos-
trando o porquê dos ataques, hoje em dia, serem muito difíceis de barrar. 

Outro subprojeto 129 que teve êxito em sua proposta de entender como 
os hemisférios cerebrais funcionam juntos aos efeitos das armas considera-
das não letais, em uma vasta categoria de equipamentos com diversas fina-
lidades, voltado para utilização de energia dirigida em seres humanos e ani-
mais com intuito de incapacitar momentaneamente ou alterar o comporta-
mento do alvo. Algumas experiências foram conduzidas por meio de uni-
versidades que possuíam contrato com a CIA. 

Documentos encontrados dos subprojetos de número 62 tratavam de 
como certos tipos de frequências de rádio revertiam problemas neurológi-
cos em chipanzés, já o Projetos 54 estudava uma forma de produzir traumas 
e concussões a distância utilizando rajadas de ondas mecânicas (sonoras) 
que se propagariam pelo ar que e durariam 10 segundos causando um es-
tado de amnésia passageira durante o impacto, seria utilizado em lavagem 
cerebral. 

O MK-ULTRA subprojeto 119 tratava das técnicas de ativação de seres 
humanos por meios eletrônicos remotos. 

Pesquisa sobre a capacidade do campo eletromagnético de inserir falsas 
memórias em estados alterados de consciência ou inconscientes foi encon-
trada nos arquivos da CIA sob o codinome SLEEPING BEAUTY, “A 
BELA ADORMECIDA” em português. Fazia referência aos estudos do 
departamento de defesa sobre a influência do micro-ondas na mente hu-
mana durante o sono, modificando o conteúdo dos sonhos e tomando con-
trole completo dos processos cerebrais. Esse subprojeto é diretamente res-
ponsável pela criação do atual SERSINT (Volume 1), sonho eletrônico re-
moto sintético. O objetivo de manipular totalmente o pensamento da co-
baia humana em estado de inconsciência e inserir falsas memórias, memó-
rias marcantes que ficarão incrustadas no cérebro pelo resto da vida. Esse 
objetivo foi alcançado em meados de 1980. E a tecnologia, além de estar 
totalmente operacional, vem evoluindo de forma satisfatória com os expe-
rimentos descentralizados sendo feitos no mundo atualmente.  

STARGATE e GRILL FLAME deram início ao projeto considerado 
mais privado e secreto juntamente ao SLEEPING BEAUTY (Bela ador-
mecida) em que o departamento de defesa estudou técnicas para influenciar 
o cérebro humano remotamente utilizando ondas eletromagnéticas, no caso 
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micro-ondas. Assim que o estudo se tornou viável e o cérebro foi comple-
tamente hackeado, a Bela adormecida se tornou a arma mais poderosa do 
programa de controle da mente (MKTEC) e foi classificado imediatamente 
como “TOP SECRET” (ultrassecreto). Por isso ninguém tem uma patente 
completa ou mais informações, apenas o resultado da criação da arma que 
está sendo utilizada no mundo todo hoje em dia.  

STARGATE foi um projeto interessante que visava à melhoria das téc-
nicas de voz e imagens por ondas de rádio, ele tem um fator curioso, pois 
o alvo que tem sua mente conectada ao sistema realmente assimila toda esse 
quantidade de dados como um portal estelar, um portal aberto em sua 
mente representado o ponto A e o outro ponto B seria o local onde os sons 
e imagens são gerados e enviados remotamente, em que qualquer tipo de 
informação trafega sem controle, absorvida pela mente sem restrições, des-
frutando das propriedades do cérebro para enviar dados , “upload” — pen-
samentos, imagens, memórias e informações brutas EEG —, e receber via 
“download”, porém, o fenômeno é percebido pela pessoa-alvo como algo 
que estimula todas as áreas corticais, inclusive a sensação de ser observado 
de forma clara aliada a uma sensação de sentir uma atmosfera carregada de 
um ambiente completamente hostil, demodulando diversos estímulos cor-
ticais de uma só vez.  

Esse fenômeno mental remete a interpretação descrita pela Rachel, que 
nada sabe sobre as armas psicotrônicas, seu relato está no início do livro 
volume 1, página 131, você lembra? Rachel diz que: “às vezes percebe a presença 
das vozes, ainda que elas não digam nada. Seria quase como uma experiência sensorial, 
para além da voz. ” O STARGATE é exatamente isso, todas as vítimas atuais 
das armas psicotrônicas têm essa sensação, mas a maioria não entende do 
que se trata ou não consegue transformar o sentimento em palavras. 

Outro subprojeto 129 do MK-ULTRA relatava sucesso na melhoria dos 
entendimentos do funcionamento dos hemisférios cerebrais. Com o nome 
de “Computer Analysis of Bioelectric Response Patterns” ou Computador de aná-
lise de padrões e respostas bioelétricas que foi um projeto secreto condu-
zido pela Universidade de George Washington e a universidade da Georgia. 
Envolvia implantar eletrodos no cérebro de animais com o intuito de con-
trolar seu comportamento, utilizado um transmissor remoto. Assim pode-
riam conduzir via rádio os movimentos do animal, fazendo com que ele 
fosse utilizado para ataques com bombas biológicas e químicas. 

O resultado era claro, controlar a mente e o comportamento e criar uma 
dissociação por meio de uma combinação de drogas psicoativas, isolamento 
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sensorial, hipnose, implantes de eletrodos no cérebro, choque elétrico e ra-
jada de diferentes tipos de energia eletromagnética direto na mente. A ha-
bilidade de criar uma amnésia temporal limitada foi um dos primeiros re-
sultados atingidos por uma variedade de métodos diferentes. A CIA era a 
favor de permitir experimentos práticos direto em seres humanos, já que 
havia vários problemas de segurança envolvendo animais e os resultados 
jamais seriam os mesmos. 

Sabe-se que do lado dos russos alguns memorandos de inteligência indi-
cavam que em 1961 as pesquisas denominadas de não convencionais rece-
beram um novo impulso, vários projetos foram retomados pelo governo. 

A pesquisa com implante de eletrodos no cérebro também foi conduzida 
paralelamente de forma independente pelos coautores da pesquisa de Del-
gado em Harvard, Drs. Vernon Mark, Frank Ervin e William Sweet, treina-
dos em Tulane por especialistas em implantes de eletrodo no cérebro. Dr. 
Robert Heath foi posteriormente recrutado por Dr. Louis Jolyon West, au-
tor do livro “Violence and the Brain”; (violência e o cérebro), os autores 
descrevem o potencial uso de implantes de eletrodos no cérebro para con-
trolar a violência urbana. No livro os autores sugerem que o uso da tecno-
logia poderia ser útil em tumultos raciais e para controlar multidões em dis-
túrbios urbanos de qualquer natureza. Esses experimentos foram iniciados 
durante o projeto MK-ULTRA e formaram um dos inúmeros pilares da 
fundação para o início de toda tecnologia no desenvolvimento e concepção 
das armas consideradas não letais. 

Dr. Adey foi membro do Programa de pesquisa em Neurociências no 
MIT e executou experimentos com campos eletromagnéticos em cérebros 
de cobaias humanas. Editou um livro intitulado “Interação do cérebro com 
campos elétricos e magnéticos fracos”, relatou o documento MK-ULTRA 
Subproject 8. 

No Subprojeto 62 Maitland Baldwind, em 1956, supervisionou o projeto 
que envolvia estimulação por radiofrequência em macacos, por meio do 
Instituto Nacional de Saúde (NIH), este responsável por pesquisas avança-
das na área de biomédica.  

Em 1957, no Subprojeto 68, foi conduzindo um amplo experimento 
para estudar os efeitos dos sinais verbais repetidos enviados em uma men-
sagem em loop no sistema nervoso central e no comportamento humano. 
Nessa época, estavam estudando o famoso “Psychic Driving” e seus resul-
tados chegaram a ser publicados no jornal de psiquiatria americano da 
época.  
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O subprojeto 138 ficou responsável pelos experimentos envolvendo a 
criação de sensores biomédicos, incluindo implantes cerebrais e testes por 
radiofrequências. Recordam-se do capítulo 3, do volume 1, cujo tema é vol-
tado para o incrível EEG telemétrico, capaz de captar inúmeros detalhes 
internos elétricos do alvo? Diversos projetos como esses, sobre o auspicio 
do MK-ULTRA, conduziram à ferramenta avançada de monitoramento 
EEG da atualidade. 

Dr. Persinger também foi um personagem importante, ele conduziu uma 
pesquisa intitulada “Efeitos psicofisiológicos dos campos de frequências 
extremamente baixa ELF e sua interação no lóbulo-temporal”. Outro tra-
balho envolvendo estudos no cérebro foi feito em 1972 pelo UCLA com o 
nome “Violence Project” (Projeto Violência) encabeçado pelo Dr. Louis 
Jolyon West, consistia em inserir eletrodos nos cérebros de prisioneiros em 
Vaca Ville Sate Priosion localizado na Califórnia, local muito utilizado para 
experimentos de controle da mente com drogas psicoativas. 

Esses prisioneiros eram monitorados remotamente por ondas de rádio, 
e caso entrassem em locais restritos ou exibissem excitação sexual que fosse 
detectada pelos eletrodos via EEG (Eletroencefalografia) telemétrica, um 
sinal seria enviado para os eletrodos implantados no seu cérebro e o prisi-
oneiro seria imobilizado imediatamente por uma descarga, semelhante ao 
experimento que foi conduzido por Dr. Jose Delgado, em que fazia um 
touro furioso parar seu ataque utilizando ondas de rádio (página 239).  

Sua imensa rede de conexões com MK-ULTRA ilustrava como tudo era 
mantido não por meio de uma agência central e sim uma interligação de 
relações acadêmicas que garantia conferências e compromissos militares. 
Alguns dessa rede não tinham relação direta com a CIA ou agências milita-
res, mas seu trabalho tinha relação direta no desenvolvimento de armas não 
letais de controle da mente para criação de Manchurian Candidates.  

Nos anos que se seguiram os cientistas russos testaram suas novas in-
venções baseadas nos seus experimentos com radiação de ondas de fre-
quências baixas bombardeando a embaixada americanas em Moscou, tendo 
como resultado várias pessoas gravemente feridas e até mortes de pessoas 
que trabalhavam na embaixada. 

Algumas mensagens de inteligência já tratavam como a voz de micro-
ondas poderia ser extremamente útil em diversos campos, e devastadora 
para quem subitamente começasse a ouvir vozes do nada! Ainda cogitava-
se utilizar diversas configurações para manipular sistemas musculares do ser 
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humano e induzir a uma paralisia de membros, semelhante à epilepsia, uti-
lizando configurações síncronas de 50 até 100 kV/ para trabalhar com a 
voltagem de 2V nas membranas celulares através de ataques de pulso ele-
tromagnético levando o cérebro a sincronizar determinadas localidades nas 
frequências denominadas ondas alfas.  
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